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Quatro ensaios de campo foram realizados durante o ano agrícola 1979/80 
nos municípios de Ponta Grossa, Campo Mourão e Londrina, PR, objetivando de­
terminar a eficiência técnica e econômica de vários sistemas de controle de mato 
na cultura do milho. Os herbicidas butylate e butylate + atrazine aplicado em 
pré-plantio incorporado (PPI) e metolachlor + atrazine aplicado em pré-emergência 
(PRE) foram ou não complementados com cultivo mecânico+capina e ou aplica­
ções pós-emergentes de cyanazine ou cyanazine + atrazine.

As maiores produções de milho foram obtidas com as técnicas que propor­
cionaram os maiores controles de mato.

Nos solos de fertilidade média a complementação dos tratamentos herbicidas 
de PPI e PRE com cultivo mecânico+capina aumentou significativamente a produ­
ção. A substituição do cultivo+capina por uma aplicação pós-emergente de cyana­
zine também aumentou a produção, porém em nível significativamente inferior. 
Quando o nível de infestação de mato era menor e fez-se adubação nitrogenada 
em cobertura anulou-se o benefício produtivo dos tratamentos complementares.

Nos locais com alto nível de fertilidade do solo a complementação dos trata­
mentos herbicidas de PRE e PPI com cultivo mecânico+capina aumentou significa- 
tivamente a produção somente para os tratamentos butylate (PPI) e metolachlor + 
atrazine (PRE). A substituição do cultivo+capina por uma aplicação pós-emergente 
de atrazine + cyanazine não produziu o mesmo efeito.

Nos solos de alta fertilidade, ou de fertilidade média com adubação em cober­
tura de nitrogênio, a complementação dos tratamentos herbicidas de PPI e PRE 
com cultivo+capina ou com herbicida de pós-emergência não aumentou os lucros 
da produção.

Nos solos de fertilidade média com alta infestação de mato a complementação 
dos herbicidas de PPI e PRE com cultivo+capina aumentou significativamente os 
lucros, não produzindo o mesmo efeito a substituição desse tratamento comple­
mentar por uma aplicação de cyanazine em pós-emergência.
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A produção de grãos aumentou linearmente com o aumento do controle geral 
do mato, havendo um aumento médio de 525 kg/ha (solos de alta fertilidade) e 
130 kg/ha (solos de fertilidade média) para cada 10% de aumento na percentagem 
de controle do mato.

Nos solos de fertilidade média o lucro da produção aumentou linearmente 
com o aumento do controle geral do mato, havendo um aumento de Cr$ 1.200,00/ 
ha (equivalente a 400 kg de milho/ha) para cada 10% de aumento na percentagem 
de controle do mato.
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Os herbicidas pré-emergentes, usualmente utilizados em plantio direto em 
milho, têm um poder residual curto e a lavoura quando chega à colheita está, ge­
ralmente, bastante suja.

Numa tentativa de solucionar o problema, realizou-se o presente ensaio em 
que se comparou a eficácia das misturas pré-emergentes metolaclor - atrazine, 
metolaclor + cianazine e pendimetalin + atrazine, com o tratamento seqüencial 
desses mesmos produtos, com ametrine + 2,4-D, paraquato, e paraquato + 2,4-D, 
em aplicação dirigida, aos 50 dias, e também dos pré-emergentes metolaclor e 
pendimetalin com os pós-emergentes (em aplicação total, aos 25 dias) atrazine + 
cianazine e atrazine + simazine.

O ensaio foi implantado num Latosolo Roxo distrófico, de textura argilosa 
(Londrina), e num Podzólico distrófico, de textura franca (Carambeí). Nas terras 
argilosas, todos os tratamentos pré-emergentes mostraram-se deficientes no con­
trole de vegetação. Nos solos francos o comportamento do metolaclor + atrazine, 
2,4 + 1,6 kg/ha foi satisfatório, e o do pendimetalin + atrazine, 1,2 + 1,2 kg/ha, 
controlou bem as infestantes. Verificou-se, porém, que o pendimetalin, a essa do­
se, reduziu significativamente a produção e impediu o crescimento das raízes adven­
tícias do milho, o que ocasionou uma deficiente fixação das plantas no solo e, con- 
seqüentemente, o seu tombamento quando da ocorrência de ventos fortes. Dos 
tratamentos pós-emergentes precoces, o melhor, em ambos os locais, foi o atrazi­
ne + simazine, em seqüência ao metolaclor em pré-emergência. A dose de 1,2 + 1,2 
kg/ha, nos solos francos, foi insuficiente e, nos solos argilosos, com 1,6 + 1,6 kg/ha, 
obteve-se a maior produção do ensaio, se bem que a eficácia de controle tenha me­
lhorado com o aumento da dose para 2,4 + 2,4 kg/ha. A mistura de atrazine + cia­
nazine evidenciou-se muito fitotóxica para a cultura, provocando violenta clorose 
foliar e parada de crescimento, o que veio a refletir-se numa redução significativa 
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